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RUA DO LARGO DO CORPO 
SANTO. 10. l.º 
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CRONICA 

U
M homem como o sr. Pre

sidente da Republica, 
na sua vida de medico 
distincto nas nossas co

lonias, na sua aturada pro
paganda republicana, cortada 
de incidentes graves, nas suas 
arduas tarefas de ministro e no 
exercício da magistratura su
prema do país deve ter experi
mentado grandes comoções, 
mas nenhuma delas certamen
te comparavel ás que experi
mentou, pisando a terra de 
Santa Cruz e agora a terra da 
Patria. 

Nunca deixou de ·ouvir falar 
a sua língua; no que viam os 
seus olhos extasiados e humi
dos de ternura reflectia-se ni
tidamente a imagem do que 
deixára de mais querido na 
Euroda; na fé ardente de que 
vibravam todos os corações, 
que o cingiam num amplexo 
de inefavel carinho, reconhe
ceu ele a fé que nossos avós 
levaram aos confins do mundo 
como a sua primeira e mais 
poderosa arma de conquista. 

E ele curvou-se como um 
crente sobre o chão sagrado 
dessa segunda patria, que ele 
entrevira nos sonhos da sua 
viagem, cheia de magnificen
cias naturaes que fazem o 
nosso pasmo, de progressos que 
constituem o nosso orgulho e 
de tradições que são a nossa 
gloria. 

Mas todas essas recordações 
que nunca mais hão de esmo
recer, quanto mais apagar-se, 
no espírito do sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, devem, por 
minutos, ter passado a consti
tuir um fundo longínquo, leve
mente esfumado, sobre o qual 
se destacou o panorama tão 
querido como soberbo de Lis
boa, ao penetrar o «Arlanza~ 
Tejo acima. 

E ' linda a bahia de Guana
bara, é linda a Tijuca, des
lumbrante a Avenida Central, 
empolgante o Corcovado. Mas 
Lisboa, a feiticeira, tem en-

cantos, tem filtros que não 
J_)erdoam, Cintra é ainda o 
Eden Terreal, Portugal janela 
aberta do infinito azul, varan
dim debruçado sobre o Ocea
no imenso, a grande patria. E 
o sr. dr. Antonio José d'Almei
da chorou sem duvida outra 
vez de comoção, que é condão 
de portuguêses chorarem, ao 
partir, de saudade, chorarem, 
ao chegar, de ternura. Esta 
brava gente, tão brava que 
desenhou quasi o mapa de um 
hemisferio com a sua espada, 
é assim na sua terra. 

Chorou, e essas lagrimas fo
ram as riquezas que ele trouxe 
do novo mundo. Foram os dia
mantes e as perolas, foram as 
lagrimas de saudade dos por
tuguêses distantes. Homem que 
representa um povo, foi ainda 
interpretando esse povo que 
ele chorou. E' preciso estar 
longe da Patria para a amar 
melhor, mas é preciso chegar 
a ela para que a nossa sauda
de se dilua. 

O sr. dr. Antonio José d'Al
meida no Brasil encontrou 
amor, saudade, patriotismo e 
verificou esta fulgen tíssima 
verdade: Que Portugal e Bra
sil o mesmo são, que tão gran
de é a raça que nem o Ocea
no a interrompe. Ela continua 
cá como lá e na Europa ou na 
Ameríca, no velho ou no novo 
mundo, ela é eterna, grande, 
inabalavel. 

Deve orgulhar-se o sr. dr. 
Antonio José d'Almeida. O en
canto da língua que ouviu no 
berço foi encontral-o milhares 
de leguas d'agua além. O cora
ção generoso, que a arca do 
peito lhe guarda, tem por com
panheiros milhões de corações 
que sentem como o seu. E 
nada encontrou que estranho 
fosse. Ar, céu, terra e mar, 
gente, fauna e flora, tudo egual, 
tudo identico ou tudo já como 
português conhecido. Tão gran
de o Brasil! Tão enorme Por
tugal! Deve, pois, o sr. Presi-
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dente, em nome da Patria, em 
nome do que viueconheceu, em 
nome do que soube adivinhar, 
intimar com o seu verbo ful
~ente a que o velho Portugal 
imite o moço país donde ele 
volta. Deve intimai-o em nome 
da raça que batalhou, lutou e 
venceu, e em nome dos que 
pela negrnra dos cerraceiros 
foram ás descobertas; em nome 
dos que pela fé foram ás con
quistas e em nome dos que 
pelo sonho foram ao trabalho, 
em nome da nossa gente que 
foi, que é e que seráa que sem
pre foi, sejamos justos e gran
des, que lutemos, trabalhemos, 
vençâmos. E se depois d'iss<> 
nos disser que o mesmo fize
ram portuguêses velhos sem. 
obrigação, diz-nos uma verda
de. Mas não será mentira que 
tudo isso nós podemos fazer 
sem grande esforço, que não. 
estão perdidas as virtudes da 
raça -isso sabemos todos, isso. 
o sr. dr. Antonio José d'Almei
da o verificou. 

A viagem do sr. Presidente 
da Republica além da signiii
cação diplomatica e economi
ca que teve, teve tambem um 
alto significado.afectivo. Ela foi 
congraçar portuguêses com 
portuguêses, ela foi unir mais. 
os elos da grande cadeia que 
une a nossa terra á ~rande ter
ra brasileira, ela fo1 terminar 
de vez com as atoardas que 
davam importancia aos nati
vismos insolentes e exagera
dos, ela foi ainda mostrar como. 
Portugal é grande e como é 
imortal, no coração dos portu
guêses distantes. Por isso tud<> 
o sr. Presidente da Republica 
deve ter voltado contente e as 
suas lagrimas devem ter sid<> 
de alegre comoção. Que todos 
os portuguêses o ajudem na ta
refa de levantar mais alto a 
fama da Patria e que sempre 
mais alto seja o nome august0> 
de Portugal. 



A chegada do sr. Dr. Antonio José d'Almeida 

• ,. 

L 

um trecho do corteJo tluvlnl. <1uc se rormou em oclem. sendo o dcsembar<1ue no cais do Terreiro do t>aço. l esouerda o 
magnlllco vapor Arlanw, <ia Mala l\eal Ingleza, em uue o Sl'. PrcsltlenLc <ia Re11ubllca velu do lllo de Janeiro 

A l>orclo do 1lrlanza, ancoraclo no Tejo. O sr. Presidente da Republica, tendo â direita sua esposa. a sr. • D. Maria .loa· 
na ouelrogad'Alu1elda e o sr.Cardoso de Oliveira, novo embaixador do Brasil em Lisboa, eà esc111erda •madame• Car<ioso 
de Oliveira. embalxaLrl7. do Brasil: o sr. Antonlo Mnrla da Siiva, presidente d.o govcmo; o sr. Azevedo Coutinho, ml· 

nlstro da mar inha, e o St'. dr. Rarbosa de Magalhães, ministro Cios estrangeiros 
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No Colegio 

Sua l'mlnt•ncla o c 'ord~al llouroe 'nlrnndn IHl egreJ11 
do c:uleglu \lo .. 1nl{lt•zlnho!4 

FOI de uma emocionante solenidade o ul
timo dia das festas religiosas que se 

realisaram no Colegio de S. Pedro e S. 
Paulo, a antiga instituição ingleza que, ha 
tres seculos, protegida pela hospitalidade 
de Portugal, tem dado presbiteros catolicos 
a muitas paroquias de Inglaterra e Paiz de 
Gales. 

A' festa de domingo ultimo assistiram al
guns dos antigos alunos do Colegio e o emi
nentíssimo Cardeal Bourne, arcebispo de 
Westminster, que a ela presidiu, vindos 
expressamente de Inglaterra para esse fim. 

Ao lado de sua eminencia destacava-se a 
figura veneranda do Senhor Cardeal Pa
triarca. 

Tambem concorreram ás cerimonias reli
giosas Monsenhor Locatelli, Nuncio Apostoli· 
co de S. S., os bispos de Vizeu e Portalegre, 
representantes do cabido da Sé Patriarcal, 
figuras de destaque da colonia ingleza, etc. 

A missa solene foi celebrada por monse
nhor Cullen. 

Ao Evangelho o eminentissimo Cardeal
Arcebispo de Westminster usou da palavra, 
pronunciando um notabilíssimo sermão em 

dos In glezinh os 

inglez. O ?ilustre purpurado 
teve palavras de gratidão pa
ra o paiz hospitaleiro que tem 
albergado no seu seio, desde 
ha tres seculos, os catolicos 
inglezes que em tempos re
motos tantas perseguições~so
freram. 

Terminada a solenidade 
religiosa, o presidente e pro
fessores do Colegio de S. Pe
dro e S. Paulo receberam os 
cumprimentos das muitas pes
soas que assistiram á festa. 

Em seguida realisou-se o 
banquete de confraternisa
ção, em que tomaram parte, 
além do sr. Cardeal Bourne 
e dos antigos alunos do Co
legio, os srs. Cardeal Patriar
ca. Nuncio Apostolico, Cone
go Alvaro dos Santos, mar
quez de Sousa e Holstein, 
visconde de Assentis, conse
lheiro Fernando de Sousa, 
etc. 

Sun Emlnencl" o c.nrdenl Pnlrlarc:a apeando-se á poria 
dt1 egrt>Jt1 dos catollco~ lngle<es 



o ma uso leu a Machado Santos 

o sr. dr. Mngathilcs 
1.111111 cll~cu1·s;u1<1u 

COINCIDIU 
com a co

memoração do 
5 de Outubro o 
lançamento da 
primeira pedra 
para o mausoleu 
que vae ser cons
truido no cemi
terio do Alto de 
S. João ao con
tra - almirante 
Machado Santos, 
o heroe da im
plantação da Re
publica em Por
tugal. A cerimo- O sr. presldente"do Go••orno. Antonlo Mnrln dn Siiva, no lnnçamento Cln 

primeira pe.ira para o mau~oleu n Machado suntos.-(C//c/1ds Salgado) 

O •r. mlnls1ro das l'I· 
nl\n~tl', \'ltorlno c;ul· 
mRrfle~.- asslnt•ndo n 

neta 

nia foi das ·mais 
comoventes. 

Falaram v a
rios oradores, an -
tigos companhei
ros de propa
ganda e velhos 
amigos do ilustre 
extincto, fazend() 
o elogio do fun
dador da Repu
blica e lamen
tando profunda
mente o seu tra
gico fim. 



NO hipodromo da Marinha, em Cascais, 
terminaram no domingo, 8, as corridas 

de cavalos realisadas com um brilhantismo 
desusado, apesar de ha al~uns anos o gosto 
por este genero de divertimento se ter des· 
envolvido muito entre nós. A assistencia, 

As corridas de ·cavalos em Cascais 

SeKuhtdo a corrldt' 

que, póde dizer-se, representava em 
massa tudo o que Lisboa possue de mais 
elegante, seguiu com apaixonado inte· 
resse as peripecias do ultimo dia de 
provas, lazendo apostas verdadeiramen· 
te fabulosas para o nosso meio, ao dis· 

1 

J 

T 

L 

O clu\ nn Qulnti.. da Marhlhl'.l 

pular-se o Grande Premio da Marinha, 10:000$00, 
ganho pelo sr. Silveira Ramos que montava o 
cavalo •Papillon•, propriedade do sr. Jaime AI· 
to ll\earim. 

Em seguida !oram classificados os seguintes 
concorrentes: 

.Supper• , propriedade do sr. A. Rego, mon· 
lado pelo sr. 
Barroso da Ca· 
mar a, premio 
de 1:000$00; 
•Victor• , pro· 
priedade do sr. 
Santos Jorge, 
montado pelo 
sr. Luiz Figuei· 
redo. premio 
de 200$00. 

Os cavalos 
montados pe· 
los srs. Delfim 
Maia, lllargari· 
de e Vilhena, 
tidos como la· 
voritos para 
muita gente, 
n:lo licaram 
-classificados. 

Por lim, ele· 
ctuou·se a cor· 
rida denomi· 
nada Santo 
Huberto, 
num percurso 
<le 3.000 me· 
tros, para ca· 
valos de caça 

que ainda não tivessem entrado em nenhuma 
corrida anterior. Ficaram classilicados em;pri· 
meiro togar o •Bank-note• , propriedade do sr. 
conde de Calhariz, montado pelo sr. Delfim 
Maia, premio de 400$00: em segundo togar o 
•Fakir• do sr. J. Miranda, montado pelo sr. 
Costa Pina, premio de 200$00; em terceiro lo· 

Outro ntpecto do cM 



gar o "Pick-wick», do sr. An
tonio Macieira, montado pe
lo sr. Gomes Melo, premio de 
100$00. 

As tres primeiras corridas 
do principio da tarde, embo
ra constituíssem provas me
nos importantes. não deixa
ram egualmente de desper
tar grande interesse nem de 
ser magnificamente disputa
das. Quando, depois da corri
da do Grande Premio, os pro
prietarios dos cavalos que ne
la entraram passaram em fren
te das tribunas levando os ani
mais á redea, houve um ver
dadeiro delírio de aplausos. 

Foi um brilhante certamen 
hípico e o mais notavel 
acontecimento mundano dos 
ultimos tempos. 

li) - :.a 2.• corrldn. o .r. dr. Cahrnl 
"" Gal>u e u sr. i:u•tn Pina no .lf/. 

1110::10. 

(2) - 0 sr. M. Gome• com o cn,·olo 
Elvit10, »encedor da 1.• corrldn. 

(:1) - o sr. 1.ulz Mnrimrhl~ com o cn• 
'"ª'º rop. 

(i) - l m concorrt'ntt•. 
(CllcMs !'Ull(Rtlo) 
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c aiieça de \"elho Cabeça de velho - Enviada á 
cxpostçilo cto a.to <le J aneiro 

casa de ensino, onde já 
tambem estudaram Soa
res dos Reis, Silva Por
to, Pousão, Teixeira Lo
pes, Marques d'Oliveira, 
Sousa Pinto, José de 
Brito, Joaquim Lopes e 
muitos outros artistas 
cujos nomes ficarão gra
vados na historia da ar
te portugueza. 

O desejo da notori
d ade que tanto 

afecta alguns dos nossos 
artistas não encontrou, 
felizmente, guarida no 
escultor Sousa Caldas, 
que fugido das agitações 
deste mundo de surpre
zas, escondido na pe
numbra do seu lar, na 
doce melancolia do afas
tamento das paixões, que 
tanto atormentam a al
ma vibratil ao menor 
ruído, contemplando re
ligiosamente como um 
místico a divina e tacita 
mas eloquente Beleza 
da forma, inspiradora de 
pedaços emocionantes 
de barro que as suas 
mãos privilegiadas vão a 
pouco e pouco aquecen
do numa subtilisação es
piritual e purificadora. o artt~ta no seu 11teller 

Sem ser seu escravo, 
Sousa Caldas tem o cul
to da verdade. E não 
sendo assim, toda a obra 
d'arte será falsa e con
vencional, p o d e n d o 
agradar d~ momento á 
força de tálento do seu 
autor e por outras cir· 
cunstancias ocasionais, 
mas a sua duração será 
efemera. A «Ilustração 
Portugueza» não vai cer

Sousa Caldas, artista honesto e estudioso, 
amando a sua arte como possessiva amante, 
v.em num obscuro esforço de todos os dias im
pondo-se como um dos novosf !a quem está, cer
tamente, teservado um~, logar honroso ao lado 
dos nossos grandes escultores. Discípulo do mes
tre Teixeira Lopes e da Escola de Belas Artes 
do Porto, tem honrado as nobres tradições desta 

tamente lançar uma luz subita sobre um nome 
obscuro, fazendo-o nascer, inesperadamente, 
para a consagração publica. Sousa Caldas é já 
um nome conhecido e os trabalhos hoje aqui 
publicados se nos falam vagamente dum artista 
consciencioso e dextro, que conseguiu um nome 
ilustre, alguma coisa representam tambem como 
documentação estetica. Lu1z CUNHA, 



ESTA feita a reportagem 
- do que foi a visita do 

sr. Presidente da Republi
ca á capital da grande re
publica sul-americana. Os 
leitores da •llustração Por
tugueza•, que são natural
mente lambem do •Se· 
culo•, leram-na decer· 
to neste jornal com 
um desenvol· 
vimento tele· 
grafico, que es· 
cusarepetições 
que seriam 
aliás um fraco 
reflexo do que 
então se disse. 

Pelos aspe· 
cios que publi
camos, envia· 
dos pelo nosso 
fotografo que 
acompanhou o 
sr. dr. Antonio 
José d'Almei
da no vapor 
•Porto•, 1>ode ter-se uma 
impressão do brilho e do 
carinho que caracterisou 
<>'.acolhimento leito a sua 
excelencia, que o mesmo 

O SR. DR. ANTONIO .JOSÉ D'ALMEIDA NO BRASIL 
t que uma inesquecível e 
honrosa prova de alecto e 
de altissimo apreço dispen
sado• ao nosso paiz. 

A •Ilustração Portugue
za• que é um arquivo da 

vida nacional, 
nl!o perdendo 
um unico ense· 
jo de se enrique· 

cer com 
todos os do· 
cumeo tos 
gral i cos 
que lhe 
respeitem, 
continuará 
noproximo 
numero a 
publicar 
aspectos 
i nteressan
tes, tanto 
da estada 
do che!e 
do Estado 
110 Brasil, 
com·o do 

seu regresso a Lisboa, 
não· tendo estas ulti· 

0 sr. dr. Alltonlo Jo•& •l.Allllt"h11'L \lo tr. dr. f;p1l3CIO ru maS podido SaÍT já 
Ma. Ilustre prMh1tnle da Hepu.bllc.a Br-.sllelra neste numero. 

J. carruaKt'lll co1lltu.llndu o• dolot NC&ldcotes 
(t) Ati-Df'CLO Cio corttJv. fltl O ducmliar-c1ue 110 .\r•tnal <lfl \111r1nh•. o "'"· dr .. \nlonlo JOté d' \lmclda cum11rhutntMu.1u o 

sr. dr. 1:11.rl•"I s.n1111•nlo, 111t'ft•llt1 111u11lc:lpaJ 



CorleJo prestdunclal, no dia da chegadn, ao alra"essar a rua l'ayssanou. em dlreccào ao palacto Guanabara 
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Venda de peixe na praia. de Ancora 

ANCORA é uma das mais lindas po-
voações do Minho. e pode conside

rar-se privilegiada da Natureza, pois que 
ao encanto da sua praia alia a beleza dos 
seus campos, onde não se nota a aridez 
propria das proximidades do mar. Quando 
este é rude, no inverno, a gente laboriosa 
da pitoresca estanda volta-se para a terra, 
que não lhe nega o sustento. 

Muito frequentada no verão por banhis
tas, principalmente do norte, é para estes 
um espectaculo interessante o da vendado 
peixe na praia, quando, á tarde, os barcos 
voltam da sua faina, depois de levantadas 
as rêdes. 

Ancora é tambem um logar de atração 
para os amadores de arqueologia, visto que 
no sitio existem dohnens e outras antigui
dades prehistoricas iá estudadas pelo 
notavel arqueologo Martins Sarmento, 
bem conhecido pela exploração com
pleta que fez da cHacia de Britei-
ros, perto de Guimarães. 
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Os dias, espargindo claridades alegres, festi
vos de sol, lindos, quentes, prefumados, 

pretendem, decerto, fazer-nos esquecer que o 
inverno vem perto e que com. ele se acercam 
todos os rigores que compõem.~o cortei.o de~o
lador do velho e mal humorado senhor_ das rn
temperies. 

Mas a mulher não se deixa prender ·no ar
dil ... 

Decididamente, é tempo de 
pensar nas ((toilettes» de inver
no; e a moda tanto assim o com
preendeu que nos apre
senta já graciosos e ten
tadores modelos em que 
a ideia do conforto e da 
elegancia regid( pela cor
reção da linha, se aliam 
admiravelmente. Que importa que os dias sejam lindos, espe· 

!bantes de sol, feericos de luz! 
Outubro avança resoluto, esten
dendo os braços a Novembro ... 

Este ano, 

E os seus membros, sensíveis 
á evocação desses frio(que, se 
lhe arroxeiam os labios e pince
lam de rosa o narizito travesso, 
tambem lhe facultam 

o veludo im
perará como 
senhor' ·abso
luto no do
mínio da mo
da. 'Em pre
to, em ((tête 
de~ negr.e», 
em todas · as 
escalas dis

um pretexto para se 
envolver na sum
ptuosidade das peles 

c'r'e tas dos Toque em iecldu metn· 

mcganic combln:w110 de 
voludo preto e •a rJa ela· 

ra pllssada 

Castanhos, llCO •Perl6 de cornlh 

dos verdes e dos cinzentos, o ve
ludo será fartamente empregado, 
principalmente em ((toilettes» de 

e dos ve- visitas e de tarde. 
1 u dos, es- Uma das caracteristicas domi-
t r em e e· e nantes da moda para este inver-
em quanto no, a unica modificação sensível, 
os olhos talvez, que este ano se observa, é 
busca ru, a supressão dos cintos, supressão, 
instintiva- que se não é absoluta, é todavia 
mente, o digna de reparo. De facto, os mo-
canto dosa- delos mais recentes, os que afir-
lão onde o mam esse ((chie• indiscutível, não 
fogão, ain- leem, na grande maioria, cintos. 
da apaga- Umas aplicações de metal, de ((pas-
do, perma- sementerie», de «galalithe•, etc., 
nece es- 1 ''"' '"º cio 1>nssse10 Tnllleur e11J vei.1<10 prendem a roda do vestido sobre 
per~ n d o cm 1111110 uno preto e 1101 uc1t!•c1ara as ancas, deixando que na frente 
numa quietude, uuma pro- e nas costas se formem, ao capricho dos movi-
messa constante de conforto. mentos, ligeiros «drapés», que muito contribuem 

Novembro! Brrr ! Qu~ para tornar a «silhouette» idealmente «elancée», 
frio ! É preciso cuidar a tal como a moda a sonhou. 
tempo das .. toilettes» pro- Mas não vos surpreendais, leitoras gentis, com 
prias, pensar nos tecidos este manifesto proposito de fazer depender a 
que virão substituir as elegancia dos efeitos do acaso. 
organdinas diafanas, as sar- E' que o inesperado e o inedito, são, neste 
jas brancas, que tanto nos momento, ((les derniers môts-. em questão d3 
agradaram este verão. moda. . . Agarena de Leão. 



T NO LUSO 
A colonia balnear do Luso recreia

se, ri, folgueia em di vertimen
los «chies», modernos, e pratíca o 
«spor~ nas esplendidas instalações do 
Luso Tennis Club, obra admiravel de 
conforto e luxo que o ilustre ministro 
da Agricultura, Ernesto Navarro, le
vou a cabo, com a coadjuvação va
liosa do capitão Piuna Cabral e José 
Duarte. 

São interessantes as manhãs e tar
des n'este esplendido «club» de «Sport»; 
nada lhe falta; dois esplendidos «courts,. 
de «tennis,., confortaveis e elegan
tes «toilettes,. para senhoras e ho
mens, com «douches" e banhos de 
chuva; belos escrito rios da direcção, 
«bufelte», terraços e caramanchões 
elegantes para chás, «croquet», jogo 
da bola, patinagem, baloiços e mais 
diversões para crianças, etc. 

Tudo admiravel no lindo estilo na
cional, tirando o maximo partido das 
trepadeiras, das rosas, das lindas llô
res que aqui parecem redobrar de 

•C:ourtR• d o Luso Tcnols l"lu b, 
onde se disputaram lntcr<'<<nll· 

tcs turntios 

viço, de beleza e de ale
gria. 

---
A sr.• 1), Laura de Figueiredo r 

5 
tos de escudos '?e que 
ela, com seu bondoso~ tio. 
e o medico sr. Lticio. 
Abranches, o anjo bom 
d'esta gente, distribue n<> 
inverno carinhosamente 
pelos doentes pobres do 
Luso. 

Pratíca-se aqui o bem: 
a Sr.ªD. Laura de Figuei
redo, aproveitando to
dos os momentos, com 
a sua conhecida gen
tileza, alegria e distin
ção, sabe levar-nos to
dos a deixar aqui um 
obulo, que anualmente 
se eleva a muitos cen-

A lnnugurnçllo do Luso Tennls Club, no. ocasião de ser lç!Ldn n bnndelro. ·orerecld&. 
e: trnl>l\ll)ado. por um gentil grupo de senhoras de que !Bzem parte n. Maria T. 

Navarro, o. Laura de J'lguelrcdo e D. Manuola dc.Cnrvalho 

377 



Um concurso hipico em Lamego 

N ÃO é só em · 
Lisboa que se 

-<:ultiva o «Sport». 
.Na província, tem 
-ele numerosos e 
-Oistinctos cultores, 
-em todos os seus 
variadíssimos ge
neros. Em Lame
_go houve ha pou
<:o uma festa hipi
·Ca, que decorreu 
no meio da maior 
animação. As nos
-sas gravuras dão 
uma ideia bem exa-

ta do que foi o 
concurso hípico de 
Lamego, em que 
se salientaram os 
melhores «sports
men» da região. O 
entusiasmo ali, 
como em varias 
cidades e vilas da 
Beira Alta e das 
províncias confi
nantes, por to
dos os exercícios 
desportivos, au
menta de dia para 
tlia. 

(t)-Rla entre varas, o alleres Cardoso, n:1 Garota, saltando, obteve o 1.• premlo na prova Grande premlo de J,amego e o6.0 

na prova, cOmnlum• (2)- Banqueta de J,amego, o alteres Cardoso na Garoto, 4.0 prc1n10 na pro,·a de caça. (3)-'frlpllce vara, 
o cap•tão J.l'razão na Bailarino, 1.• premto na prova de Ensaio. (4)-Muro, o tenente Ivens l'erraz no S. ilfecker, 4. 0 pro· 
mio na prova Grupo Sport !.omego, 1.0 premi" na prova Gran'1e premlo de Lamego e 5.0 premlo na prova c:Je Cnça. (5) -

Entrada de parque, o tenente l'ranclsco Antonlo no Maconde, saltando (Cllcl11Js c:Jo sr. J. A. 1:armo, amador> 



Batalha de flôres em Vila Nova de Tazem 
EM Vila Nova de Tazem ou Vila Nova de 

Folgosinho, como muita gente prefere cha-
mar-lh'!, perto da 
Serra da Estrela, 
são tradicionais os 
fes tejos a S. Pedro. 
Toda a povoação, 
com antecedencia 
de muitos dias, tra·· 
balha afanosamente 
para que O" tres 
dias da festa sejam 
brilhantes de ani
mação e de alegria. 
O dinheirito que se 
andou juntando todo 
o ano com que pra
zer se gasta em hon
ra do santo! Pois se 
é ele quem nos fará 

Carro Pombal, Jo sr. dr. Fernando 1•rssoa 

entrar no Céo ! .•. Por isso nos dias que lhe 
são dedicados é de vêr a tafularia das cachó
pas, o luxo dos rapazes, o a ceio dos velhos! 

E os verdadeiros banquetes que se realisam 
até nas casinhas mais modestas! ... 

Além das festas religiosas, no programa 
d'este ano entrou uma animada batalha de 
flôres. 

Como são felizes os 
que assim vivem na 
abstração dos proble
mas insoluveis que 
pesam sobre as grau
des cidades! ... 

O carro do ar. dr. Antonlo Pires (que organlsou a batnlha 
dO nôres). i. • premlo 

Aspecto da ª''enldn Doutor Joaquim norges.-(C/1c/u!s Cio sr. l·:duardo A. Correia) 
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os BALÕES CATIVOS 

, 

FORAM mui-
1 to interes

santes as expe
riencias de ba
lões cativos e 
exerc1c1os de 
lançamentos 
de pára-q u'e
das, que se rea
lisaram em Al
verca. no Par
que de Mate
rial Aeronau
tico. 

Entre a as
sistencia des
!acavam-se os 
srs. general Al
berto da Sil
veira, coman
dante do Cam
po!Entrincbei-

(t) o balão cath•o a elenr-se. - (~) O balão cativo, vendo-se na barqulnha 
os dois aeronauta.~ e na psrte lnlerlor o párn quedas.-((3) o capitão comnn· 
dnnte da companhln de aerostelros sr. \larlu da Costa l'rnnca e o tenente dn mesma unldnde sr. José Machado <le narros. 

aue subiram no nerostato e se lançaram da altura de 100 melros em pllra..que<las 



O pt\rn-<111edas 
no OSJ>t\ÇO 

I 

t:ru1>0 (l o Oll CllllS <Ili(' to raui llJ'l'S~ll Cl or o~ (' XCJ'l'IC IOS 

rado, o tenente-coronel sr. Freitas Soares, director da 
Aeronautica Militar, o tenente-coronel sr. Oliveira Go
mes, comandante da Escola Pratica de Infantaria e 
muitas outras individualidades da classe militar. 

As diversas unidades da Aviação enviaram ao Par
que varios aparelhos, assistindo os seus tripulantes ás 
experiencias. 

Era meio dia quando o capitão comandante da com
panhia de Aerosteiros sr. Mario da Costa França e o 
tenente sr. José Machado de Barros subiram no aeros
tato, munidos do equipamento especial, lançando-se da 
altura de 500 metros. Esta experiencia foi coroada do me
lhorexito i os pára-quedas funcionaram perfeitamente. 

N'um dos .:hangars» do Parque foi servido Champa
gne aos oficiaes, discursando n'essa ocasião o general 
sr. Alberto da Silveira, o tenente-coronel sr. Freitas 
Soares, o capitão sr. Santos Leite, etc., e respondendo 
o comandante da companhia sr. França, que agradeceu 
a presença de todos os que assistiram aos exercícios. 

Muito povo que presenceou as experiencias seguiu 
com manifesto interesse e simpatia os trabalhos dos 
distintos oficiais que assim honram o . exercito e a 
Patria. ~ 

Ollc lals e ch·ls ' 'l'ndo u lrnbnlho do pârn·11uet1ns 
(Cll<.Jrés Salgado) 
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Os presos politicos na Trafaria 

ESTA V A ba dias anun
ciada, e realisou-se no 

ultimo domingo, a mani
festação ao capitão sr. Ca
milo de Oliveira, que, com 
outros presos políticos, se 
acha ha tempo no presi
dio da Trafaria. 

Muitos amigos d'aq uele oficia~fretaram ex
pressamente o vapor «Europa», que os condu
ziu á outra margem do Tejo. A manifestação 
foi promovida pelo Centro Republicano Almi
rante Reis, e o capitão sr. Camilo de Oliveira, 
como se sabe, é um dos implicados no movi
mento de 19 de Outubro do ano passado. N 
partida do vapor, por um grupo de manifestan
tes, foram dados vivas á Republica e ás vitimas 
dos maus republicanos. 

(t) lllantrestantes a caminho do presidio da Traio.ria. \2) ..:n1rnndo na Casn de l\eclusr.o. (3) Gruoo de vlslumtcs Junto dos 
srs.: coronel Manuel MaTla <.:oel110 , capitão CaolllO de Oliveira e maJor Arcz.-(C/lc/1és ::>altrado) 

.. 



A festa dos Remedios em Lamego 

N UM sitio 
dos mais 

pitorescos do 
paiz, de onde 
se dominam 
as encostas 
do Douro, 
píncaros, va
les, vinhe
dos, terras 
ferteis e ter
ras safaras, 
com o ar ma
gnifico das 
a 1 ti t u d e s, 
com muita e 
fascinante 
luz, sendo 
beijado pelos 
ultimos raios 

do sol poen
te, realiza-se 
anualmente a 
Cesta da Se
nhora dos 
Remedi os, 
em Lamego, 
festa concor
ridissima pe
los devotos 
daquela e de 
outras re
giões, algu
masdasquais 
muito distan
tes. Este ano, 
como nosan
teri'ores, a 
animação foi 
enorme, rea
lizando-se to
dos os actos 
religio sos 

(1) - NOH•a Senhora (}a concotcão nbcnçonndo a uYlação. (2)-Nossn Senhora nn 
vcspcrn da pnrtlda para o ~gl to. (:J) - AnunclaçA 1 da Virgem. (1) - Cnrro do Nos· 

· sn Senhorl\ dos nemcdtos (Cllclu!s ao sr. J. A. Carmo, nmndor) 

com o maxi
mo explen
dor. O arraial 
e o fogo de 
artificio são. 
sempre dos 
melhores das 
duas Beiras. 
A fama dos 
milagres da 
Senhora dos 
Remedios é 
extraordina
ria, vindo. 
pessoas afli
tas e doentes, 
porque a ad
versidade as 
persegue, de 

muito longe 
da encanta
dora ermida, 
pedir, cheias 
de fé, á mi
lagrosa Se
nhora, saude 
e protecção. 
E a quantos 
tem ela acu
dido, e a 
quantos tem 
robustecido. 
a fé cristã, 
tão necessa
ria quando a 
f.ortuna as 
desampara, 
para que vol
tem horas fe
lizes e a vida 
dos crentes 
seja possível 
e suave! 



Sociedade Promotora de Educação Popular 

A~pec;lo dn ~ala 

COM uma sessão so
lene e distribui

ção de premios aos 
alunos dos seus diver
sos cursos, realisou a 
Sociedade Promotora 
<ie Educação Popular, 
no domingo passado, 
.uma festa comemora
tiva do 18.º aniversa
rio da sua fundação. 
Presidiu o sr. dr. Ma
galhães Lima, secreta-

sr. as D. Ernestina. Moreira 
de Sá e D. Madalena do 
Carmo Paulos. 

Ao abrir a sessão, o ;sr. 
dr. Magalhães Lima, n'uma 
bela alocução, teve palavras 
de louvor e encorajamento 
para quem dirige a utilis
sima instituição. 

riado pelas professoras o sr. dr. Magnlhã1·s Lima M~lsllndo ã sessão solene 

Escola Primaria Superior Teofilo Braga 

um n.orclo da exoosl~ão dos 
trnbnlho• mnnuals renllsadn uo 
glnn81o dn i;scoln Primaria Su· 

perlor Teolllo Brngn 

l NST ALADA no antigo 
convento da Graça, em 

Ponta Delgada, tem sido 
esta escola um verdadeiro 
centro intelectual. 

Ali teem realisado im
portantes conferencias os 
mais abalisados homens 
<le sciencia do arquipela
go, como por exemplo 

Chaves e Melo e João Candi
do Teixeira, distinto juris
consulto. 

Nos ultimos tempos tem a 
escola passado por impor
tantes melhoramentos de que 
tem sido organisador o de
votado propagador da ins
trução sr. dr. Francisco Luiz 
Tavares. 

O Jnrdlm dn cscoln 




